
O trabalho tem como objetivo analisar a organização de um movimento social 

predominantemente composto por jovens. O grupo escolhido como objeto para essa pesquisa, 

por sua atuação e acessibilidade, foi o Levante Popular da Juventude (Levante). O Levante 

iniciou no colégio Júlio de Castilhos, em um projeto da Via Campesina no início da década de 

2000. Atualmente atua em 17 estados brasileiros, se propondo a ser uma ferramenta de 

organização dos jovens da periferia, campo e cidade, para que estes consigam alcançar uma 

atitude transformadora que atinja a sociedade como um todo, tornando-a mais popular em 

suas bases políticas, econômicas e sociais. A proposta deste grupo é tão recente e particular 

que se faz pontual uma análise de suas práticas organizacionais. Ainda, estudos com 

movimento sociais são escassos, principalmente na Administração, onde o grupo Organização 

e Práxis Libertadora – que busca contribuir para a organização de lutas sociais valorizando a 

tradição do pensamento social latino-americano e o conhecimento que é produzido na práxis 

dos lutadores sociais – se propõe a isso. O método utilizado é o estudo de caso – que aparece 

predominantemente nas pesquisas que tem como pergunta “porque ou “como”. Como 

instrumentos de coleta de dados, foram realizadas entrevistas e análises de documentos. As 

análises se dão baseadas na teoria das Práticas Organizacionais Horizontais e Verticais. Esta 

teoria se baseia na distinção entre dois tipos ideais de organização: as que têm como valor 

primordial a busca pela eficiência, que está diretamente atrelada ao objetivo da acumulação de 

capital, correspondendo à Vertical; e as que focam-se no bem comum e igualitário, tendo 

como valor principal uma coordenação comunitária, correspondendo à Horizontal. Como 

resultado parcial é possível ressaltar características do movimento correspondentes aos 

aspectos apresentados pelo modelo Horizontal, pois o movimento tem em sua organização 

uma igualdade de responsabilidade na tomada de decisão, tanto no que tange ao que será feito, 

como por quem será feito.  

 

 

 


